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Os arbovírus representam um relevante problema de saúde pública. Para seu controle, 
estudos têm explorado plantas com potencial larvicida, cuja eficácia está ligada aos 
compostos químicos de seus extratos e óleos essenciais (OEs)1. Comparar a eficácia de Piper 
aduncum L., Siparuna guianensis Aubl., Bocageopsis multiflora (Mart.) R. E. Fr., Guarea 
humaitensis T. D. Penn. e Carapa guianensis Aubl. no controle de vetores de arboviroses, 
destacando seus perfis químicos e mecanismos de ação larvicida. Foram realizadas buscas 
nas bases MDPI e PubMed para identificar estudos sobre a composição química e a atividade 
biológica de extratos e OEs, incluindo apenas aqueles que apresentavam dados de eficácia, 
classes químicas identificadas e possíveis mecanismos de ação. Os trabalhos analisados 
evidenciaram a presença de compostos com propriedades inibitórias. A espécie P. aduncum 
da família piperaceae, foram relatados grande quantidade em monoterpenos, especialmente 
1,8-cineol. No entanto, em outros registros sobre os constituintes do OE, o composto 
majoritário é o fenilpropanoide dilapiol, que causa ação larvicidas e inseticida ao inibir enzimas 
sinápticas2. A espécie S. guianensis é rica em terpenos voláteis como terpinoleno, que 
desestabilizam membranas celulares3. A planta B. multiflora foram identificados 
sesquiterpenos que atuam bloqueando canais iônicos e causando falência mitocondrial4. A G. 
humaitensis contém a presença de sesquiterpenos oxigenados, como a α-santalene, com 
ação neurotóxica e interferência hormonal sobre a ecdise, o que impede a metamorfose 
larval5. Por fim, os ácidos oleico e palmítico foram os principais ácidos graxos encontrados na 
espécie C. guianensis, além do fitoesterol β-sitosterol e limonoides (tetranortriterpenoides), 
que atuam como inibidores do crescimento, afetando a maturação larval6. Essas evidências 
indicam que a flora amazônica possui elevado potencial como fonte de bioinseticidas naturais, 
contribuindo para alternativas mais eficazes e sustentáveis ao uso de inseticidas químicos. 
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